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O assentamento dos novos mo-
radores de Samambaia, removidos 
de 23 invasões espalhadas por todo 
o Distrito, Federal, ainda não foi 
concluído, mas as lideranças dos 
grupos transferidos já disputam o 
poder comunitário entre as 41 mil 
pessoas que estão morando no local 
e que começam a buscar aqueles 
que serão seus representantes a 
partir de agora. A realização, hoje, 
de uma eleição criando a Associa-
ção de Moradores de Samambaia 
permitirá a formação de um pri-
meiro canal de mediação entre a 
comunidade e o governo e repre-
senta um passo inicial dessa comu-
nidade na tentativa de se reorgani-
zar e superar os desgastes emocio-
nais decorrentes da adaptação a 
um novo espaço físico e a uma nova 
forma de vida. 

Na avaliação de cientistas so-
ciais de Brasília, a disputa entre 
aqueles que eram os líderes nas an-
tigas invasões e o surgimento de 
novos representantes em Samam-
baia, é um resultado natural da no- 

	

va estrutura dessa pequena socie- 	res. O presidente da Associação de 

	

dade e uma forma de ela resolver 	Moradores da antiga invasão do 

	

os problemas de adaptação ao novo 	Ceub, Raimundo Careca, também 

	

local. Para o psicólogo e professor 	acredita que as eleições sendo pre- 

	

da Universidade de Brasília (UnB), 	cipitadas, já que muitos proprietá- 

	

Hartmut Günter, os moradores da 	rios ainda não receberam seus lo- 

	

chamada Vila Roriz (ou Samam- 	tes e não estão morando no local. 

	

baia 2) vivem ainda um momento 	Porém transferidos para Sa- 

	

de euforia e satisfação com as pos- 	mambaia, os moradores de cada in- 

	

sibilidades de uma vida melhor, 	vasão foram colocados juntos ou o 
mas acompanhado de uma situa- mais próximo possível, muitos na 

	

ção de stress, decorrente das alte- 	mesma quadra. Apesar desse pro- 

	

ração nas condições de vida que 	cedimento faciitar a adaptação ao 
passam a ter. local e a formação de novas rela- 

ções de vizinhança e amizade, as li- 
Conflitos 	 deranças de cada comunidade tam- 

bém a ter seu poder de influência 

	

Segundo o psicólogo, as dificul- 	repartido com novos líderes que re- 

	

dades iniciais de adaptação e rela- 	presentam anseios de urbanização, 

	

cionamento entre parentes, vizi- 	asfaltarnento, rede de água, mais 

	

nhos novos e amigos podem se re- 	escolas e mais ônibus. fletir em conflitos, tensões e até 
mesmo problemas de saúde. 	 Ceub 

	

No mesmo sentido, o antropólo- 	A comunidade da antiga inva- 

	

go e também professor da UnB, 	são do Ceub sentiu a divisão inter- 

	

Gustavo Ribeiro, acredita que, de- 	na de seus líderes nos primeiros 

	

pois da remoção, os moradores per- 	dias do assentamento. Sob duas li- 

	

dem referências de seu cotidiano, 	deranças, a de Raimundo Careca e 

	

como as relações de vizinhança ou 	a do dirigee da Prefeitura Comuni- 

	

de liderança, e começam a se orga- 	tária da invasão, Raimundo Silva, 

	

nizar em conformidade com a nova 	os moradores foram removidos pa- 

	

estrutura espacial. Segundo Gus- 	ra quadras diferentes, conforme a 

	

tavo, estudos antropológicos em 	opção de cada um em seguir um 

	

outras comunidades que foram 	dos dois líderes. No dia 18 de agos- 

	

reassentadas observaram, inclusi- 	to, porém, 10 famílias se recusa- 

	

ve, um aumento no número de 	ram a descer suas mudanças nas 

	

mortes, principalmente de idosos, 	quadras 311 a 315 porque estavam 

	

nesse período inicial de adaptação. 	sob a liderança de Raimundo Silva. 

	

Para as eleições de hoje em Sa- 	O impasse só foi resolvido com a 

	

mambaia concorrem duas chapas, 	transferência das famílias para a 

	

que tentaram reunir o máximo de 	quadra 103 e a sua colocação junto 

	

representantes das invasões origi- 	ao líder conhecido como Careca. 

	

nais, e algumas lideranças que se 	Essas divisões também vêm 

	

até a remoção pareciam insontes- 	sendo sentidas pelos moradores da 

	

táveis, começam a ser questiona- 	antiga invasão de Asa Branca. 

	

das por outras pessoas. A chapa 	Além da Associação de Moradores 

	

vencedora dessa votação direta a 	criada há três anos, os moradores 

	

partir de hoje passará a represen- 	viram surgir outra entidade — o 

	

tar 90 mil pessoas que vão ocupar 	Movimento Comunitário Asa 
os 25 mil lotes de Samambaia. 	Branca. Para a vice-presidente da 

Anseios 	 Associação, Joana D'Arc, depois da 
remoção, várias lideranças foram 

	

Joana D'Arc, M vice-presidente 	desfeitas em quase todas as qua- 

	

da Associação de oradores de Asa 	dras, dando lugar a novas entida- 

	

Branca, 'uma invasão do Guará re - 	des, principalmente porque agora 

	

movida para a quadra 413 Samain 	os moradores enfrentam outras ne- 

	

baia, diz que os novos conflitos e a 	cessidades e o principal objetivo do 

	

disputa por um poder comunitário 	trabalho desenvolvido pelos anti- 

	

maior podem levar á eleição de 	gos representantes até então já foi 

	

uma pessoa que não represente os 	alcançado, com o assentamento de- 

	

anseios da totalidade dos morado- 	finitivo das comunidades. 

Asfalto e mais ônibus são duas das reivindicações da asssociação dos moradores de Sainambai4 


